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RESUMO
Para se obter a melhor qualidade terapêutica e produtividade das plantas 
medicinais, o manejo adequado da cultura é fundamental, pois diversos 
fatores podem interferir. Assim, analisou-se o crescimento das plantas de 
citronela submetidas a diferentes níveis de cortes na parte aérea e nas raízes. 
Cinco diferentes proporções de desbaste na raiz (0, 25, 50, 75 e 100%), após 
145 dias do plantio das mudas e 4 cortes na parte aérea (folhas): sem corte; um 
corte aos 145 dias após o plantio (DAP), juntamente com o corte da raiz; um corte 
aos 228 DAP; e cortes aos 145 e 228 DAP (dois cortes). Foram realizadas quatro 
coletas para dados de acúmulo de matéria seca e partição de fotoassimilados. 
O tratamento com 100% de corte na raiz, mas sem corte nas folhas, aumentou 
o acúmulo de massa seca em relação aos demais tratamentos, para o último 
período de análise, demonstrando uma recuperação.

Palavras-chave: Cymbopogon nardus L.; poda de raiz; assimilação de carbono 
e partição; crescimento; planta medicinal.

ABSTRACT
In order to obtain the best therapeutic quality and productivity of medicinal 
plants, proper management of the crop is fundamental, since several factors 
can interfere. Thus, the growth of citronella plants submitted to different 
levels of cuts in the aerial part and in the roots were analyzed. Five different 
root roughing ratios (0, 25, 50, 75, 100%) after 145 days of planting of the 
seedlings and four cuts in the aerial part (leaves): uncut; a cut at 145 DAP 
(days after planting), along with the cut of the root; a cut at 228 DAP; and cuts 
at 145 and 228 DAP (two cuts). Four collections for dry matter accumulation 
and photoassimilate partitioning and treatment with 100% root cut, but 
without leaf cut, increased the accumulation of dry mass in relation to the 
other treatments, for the last period of analysis, demonstrating a recovery.

Keywords: Cymbopogon nardus L.; root pruning; Carbon assimilation and 
partitioning; growth; medicinal plant.
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INTRODUÇÃO
Para a produção de óleos essenciais, as espécies de 
maior importância são: Cymbopogon spp., Ocimum 
spp. e Eucaliptus spp. (ANDRADE et al., 2013). Há gran-
de interesse comercial internacional e nacional na pro-
dução de óleos essenciais de citronela, que também 
são usados na fabricação de fragrância para perfumes, 
produtos farmacêuticos e manipulação de repelentes 
contra insetos, sendo utilizados na forma de repelente 
natural (ANDRADE et al., 2012; ROCHA et al., 2012).

O óleo extraído da citronela tem ação de repelência 
e inseticida, oferecendo até nove horas de proteção, 
devido à volatilidade de substâncias encontradas no 
citronelal, limoneno, eugenol e geraminol, conhecidas 
como monoterpenos (AGNOLIN et al., 2010; VELOSO 
et al., 2012; VENTER et al., 2014).

Nos últimos anos, o Brasil vem se destacando na pro-
dução de produtos de higiene, como cosméticos e per-
fumes, apresentando crescimento de 20% na expor-
tação (CORRÊA; SCHEFFER, 2013). O uso de produtos 
naturais é favorável por conta da demanda crescente 
do mercado, porém existem problemas contínuos com 
a falta de matéria-prima, ocorrendo de forma extrati-
vista na exploração de plantas, e há deficiência em tec-
nologias adequadas para melhorar a produção (LIMA 
et al., 2013).

Outro problema que pode interferir na obtenção de 
matérias-primas de qualidade oriundas de plantas me-
dicinais é o acúmulo de biomassa que será utilizada 
para a extração desses princípios ativos, pois a quan-
tidade pode não refletir qualidade. Vários fatores am-
bientais podem afetar a produção dessa biomassa, pois 
as plantas são constantemente influenciadas no meta-
bolismo secundário do vegetal, interferindo no acú-
mulo de biomassa e na produção de princípios ativos 
das espécies medicinais (WU et al., 2016; TAKSHAK; 
AGRAWAL, 2019; THAKUR et al., 2019). Portanto, há 
necessidade de melhorar o rendimento das culturas, 
bem como o entendimento de práticas específicas que 

possam auxiliar no manejo (BENSON; MORGENROTH; 
KOESER, 2019; MASHAMAITE; DUBE; PHIRI, 2019).

Estudos realizados em diversas culturas mostram au-
mento de 10 a 300% na concentração de metabólitos 
secundários em plantas, dependendo dos fatores, bió-
ticos ou abióticos, que podem interferir no metabolis-
mo do vegetal (TAKSHAK; AGRAWAL, 2019; THAKUR 
et al., 2019), afetando a produção de metabólitos se-
cundários, promovendo ou diminuindo a biossíntese 
da produção de substâncias de interesse econômico 
(FUCHS et al., 2017; FANG; FERNIE; LUO, 2019).

A poda na raiz é uma forma de modular o crescimen-
to das culturas, a alocação de matéria seca, o uso da 
água e o rendimento, sendo os efeitos diferentes nas 
espécies (MA et al., 2013; BENSON; MORGENROTH; 
 KOESER, 2019; HU et al., 2019; KANG et al., 2019). 

Com isso, a análise de crescimento é utilizada para ava-
liar a adaptação ecológica dos vegetais em ambientes 
novos, competição interespecífica, efeitos de sistemas 
de manejo, alteração do regime de irradiância, trata-
mento com elicitores e fungicidas, além de permitir a 
avaliação da capacidade produtiva de diversos genóti-
pos (FALQUETO et al., 2009), ou seja, possibilita com-
preender a adaptação da planta sob diversas situações 
de manejo e também avaliar o vegetal com capacidade 
competitiva entre as plantas (AUMONDE et al., 2013). 
Assim, é importante verificar a utilização de diferentes 
níveis de cortes na parte aérea e nas raízes de plantas 
de citronela, pois ainda não há estudos que demons-
trem esse método, podendo ser assim verificado o 
nível de resposta na produção de biomassa, e conse-
quentemente a sua alocação, se utilizada ou não para 
compensar os danos resultantes da retirada da raiz e 
se acarreta diminuição da produção de matéria-prima 
utilizada para extração do óleo essencial. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi verificar o 
crescimento de plantas de citronela submetidas a dife-
rentes níveis de cortes na parte aérea e nas raízes.

MATERIAIS E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no período compreen-
dido entre 18 de março de 2015 e 19 de maio de 
2016, na área experimental Ipecacuanha, no Campus 
Gragoatá da Universidade Federal Fluminense, cujas 

coordenadas são latitude de 22º54’00” S, longitude 
de 43º08’00” W e altitude de 8 metros. Climaticamen-
te, a região possui clima Aw, segundo a classificação 
de Köppen, ou seja, clima tropical com inverno seco e 
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verão chuvoso, com temperatura média anual de 23ºC 
e precipitação média anual de 1.200 mm. As mudas 
de capim citronela (Cymbopogon nardus (L.) Rendle), 
pertencente à família Poaceae, foram plantadas em 
vasos de polietileno de oito litros, com solo arenoso, 
utilizando um espaçamento de 40 centímetros entre 
linhas e entre plantas. O solo nos vasos foi mantido 
próximo à capacidade de campo. Os tratamentos fo-
ram aplicados cinco meses após o plantio das mudas, 
em 5 de agosto de 2015. Foi utilizado um desenho ex-
perimental em parcelas subdivididas, utilizando o de-
lineamento inteiramente casualizado (DIC), com 5 tra-
tamentos principais, sendo as proporções de desbaste 
na raiz 0, 25, 50, 75 e 100% após 145 dias do plantio 
das mudas; e os tratamentos secundários os cortes na 
parte aérea (folhas), ou seja, 4 tratamentos: sem cor-
te; um corte aos 145 dias após o plantio (DAP); um 
corte aos 228 DAP; e cortes aos 145 e 228 DAP (dois 
cortes). Cada tratamento principal continha 68 plan-
tas, sendo a unidade amostral uma planta por vaso. 
Para a realização da medida de massa de matéria seca 
das folhas, do caule e das raízes, foram amostradas 
cinco plantas por tratamento.

O corte das raízes foi realizado em um único dia, den-
tro d’água, utilizando quatro caixas-d’água de mil litros 
cheias de água. Após o corte, as plantas foram manti-

das imersas nessa mesma água por 24 horas, para evi-
tar cavitação radicular. Após essa operação, foram re-
plantadas nos vasos de oito litros, contendo o mesmo 
tipo de solo de antes dos cortes radiculares. 

Ao longo do experimento, foi realizada a adubação 
das plantas (6 e 12 meses após o plantio das mudas), 
utilizando 300 gramas de composto Bokashi® por vaso, 
mais a aplicação de 13 gramas de NPK (nitrogênio 4%; 
fósforo 14% e potássio 8%) por vaso.

Para a obtenção dos dados de acúmulo de matéria seca 
e partição de fotoassimilados, foram efetuadas coletas 
sucessivas, iniciando no dia do plantio das mudas, to-
talizando quatro coletas; e em cada coleta foi determi-
nada a massa seca dos órgãos da planta (folha, caule 
e raízes), bem como a total. Para isso, as amostras da 
massa fresca foram mantidas em estufa com circula-
ção forçada de ar a 65ºC por 72 horas, até atingir peso 
constante, em seguida foram pesadas em balança ana-
lítica e depois foi subtraída a diferença entre a massa 
fresca e a seca.

A análise estatística ANOVA foi realizada com parcelas 
subdivididas (tratamento A: cinco diferentes propor-
ções de cortes nas raízes; e tratamento B: quatro dife-
rentes tipos de cortes nas folhas) com cinco repetições, 
utilizando o programa Assistat, versão 7.7.

RESULTADO E DISCUSSÃO
No tratamento de 100% de desbaste na raiz, ocorreu 
redução na massa de matéria seca das folhas entre a 
segunda e a terceira análise, mesmo não tendo sido 
realizado nenhum corte nas folhas (Figura 1).  Assim, ob-
servando os dados para esse mesmo aspecto, compa-
rando o tratamento sem corte na raiz e o tratamento 
com 100% do corte na raiz, esse último apresentou uma 
redução na massa seca das folhas de 32,98% em rela-
ção ao controle. Isso demonstra que, provavelmente, os 
fotoassimilados foram realocados para o crescimento 
das raízes, pois ao retirar toda a sua raiz, a planta prova-
velmente direcionou uma grande parte de sua energia 
para essa aérea afetada, a fim de retomar o crescimento 
nessas estruturas, diminuindo, assim, o crescimento da 
parte aérea (MASHAMAITE; DUBE; PHIRI, 2019; KANG 
et al., 2019). Vários autores indicam que algumas situa-
ções às quais o vegetal é exposto podem proporcionar 
mudança nos padrões de fixação, alocação e particiona-
mento de biomassa (BREUER et al., 2015; FERNANDES 

et al., 2016; LIU et al., 2018; PESCHIUTTA et al., 2018; 
PILON et al., 2018; ZHANG et al., 2019; ZHANG, L. et al., 
2018; ZHANG, S. et al., 2018).

Porém, esse mesmo tratamento, com poda de 100% da 
raiz, apresentou aumento na massa total em relação ao 
controle, principalmente na última análise, em que a 
massa das raízes teve grande contribuição na massa total 
dessas plantas, com um acréscimo de 270 g; e logo após 
o tratamento com 50% do corte na raiz. Hu et al. (2019) 
verificaram que a poda das raízes de trigo melhorou o 
rendimento de grãos, o índice de colheita e a eficiência 
no uso da água, demonstrando, assim, que não só in-
fluencia na biomassa, mas também na produtividade. 

Vale ressaltar que na primeira e na segunda análise, 
todos os tratamentos permaneciam com a mesma 
massa seca, pois ainda não tinham sido realizados os 
cortes nas raízes. Somente a partir da segunda análise, 
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Figura 1 – Evolução do acúmulo de matéria seca de citronela sem cortes nas folhas e com desbastes na raiz: (A) sem cortes na 
raiz e nas folhas; (B) 25% de corte na raiz e sem corte nas folhas; (C) 50% de corte na raiz e sem corte nas folhas; (D) 75% de 
corte na raiz e sem corte nas folhas; (E) 100% de corte na raiz e sem corte nas folhas. As barras indicam os desvios padrão.
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quando foram aplicados os desbastes nas raízes e nas 
folhas, as plantas começaram a apresentar diferenças 
entre os tratamentos.

O tratamento de 25% foi o que apresentou menor in-
cremento em massa seca, com redução de 160 g em 
relação ao controle, mantendo-se estável ao longo das 
coletas. No entanto, comparando-se todos os trata-
mentos, somente aquele no qual foi realizado o corte 
de 50% da raiz apresentou uma linha de tendência de 
crescimento ao longo dos períodos analisados, sendo 
assim, o que provavelmente apresentou uma menor 
sensibilidade ao corte das raízes.

Para as plantas que também continham cortes nas folhas 
— realizados aos 145 DAP, ou seja, corte das folhas rea-
lizado juntamente com o corte das raízes  (Figura 2) — , 
nenhum tratamento apresentou um maior acúmulo de 
massa total quando comparado ao controle e ao trata-
mento com 75% de corte na raiz, que mais foi afeta-
do pelo estresse, com redução de 289 g, equivalendo 
redução de 50% em relação ao controle para a última 
análise. Entretanto, na última análise, percebe-se que 
as raízes foram as que mais contribuíram para a massa 
seca total dos tratamentos de 75 e 100%. 

Relacionando o corte das folhas com o corte das raízes, 
os tratamentos de 25 e 50% foram os que se manti-
veram mais próximos ao controle, na última análise. 
Já para as plantas que tiveram diferentes proporções 
de cortes nas raízes, mas somente foi aplicado o corte 
nas folhas na terceira análise, aos 228 DAP em todos 
os tratamentos, as raízes tiveram maior crescimento do 
que as folhas, portanto, nos tratamentos de 25 e 100% 
as folhas apresentaram maior massa seca em relação 
ao último período de análise (Figura 3).

Os tratamentos de 75 e de 50% apresentaram aumento 
significativo na evolução no acúmulo de massa seca to-
tal na última análise, em relação ao controle, destacan-
do o tratamento de 50%, que apresentou acréscimo de 
32,73%. Em relação às plantas que apresentavam 2 cor-
tes nas folhas (145 e 228 DAP), bem como as diferentes 
proporções de desbastes nas raízes (Figura 4), o trata-
mento de 25% do corte da raiz representou decréscimo 
de 32,01% em relação ao controle, pois se notou que 
para as plantas desse tratamento não houve acrésci-
mo de massa seca nas raízes entre a terceira e quarta 
análise, o que contribuiu para a redução na massa seca 
total, anteriormente abordada. Já os tratamentos de 

50 e 75% apresentaram maior acúmulo de massa seca, 
porém não foram maiores do que o controle. 

Comparando-se a relação dos dois cortes nas folhas 
com os cortes nas raízes, observou-se que o tratamen-
to com 100% de corte na raiz demonstrou menor recu-
peração da massa seca das folhas, quando comparado 
aos demais tratamentos. 

Analisando a massa seca das folhas (a parte de inte-
resse econômico dessa planta), ter aplicado dois cortes 
nas folhas ou não, comparando com os tratamentos 
em que não houve corte na raiz, para a última análi-
se, acarretou redução de 36,36% para as plantas em 
que foram realizados dois cortes nas folhas. No entan-
to, sob esse mesmo aspecto, no tratamento com corte 
de 100% da raiz ocorreu menor redução da massa seca 
das folhas, somente 19,31%, também para o tratamen-
to com dois cortes nas folhas. Então, realizar estresse 
na raiz, bem como na parte aérea, proporciona para 
essa espécie uma recuperação mais rápida do que so-
mente submeter ao estresse na parte aérea. 

Ainda em relação à massa seca das folhas, mas compa-
rando-se agora a aplicação de apenas um corte nas fo-
lhas (145 DAP) (Figura 2) com nenhum corte nas folhas 
(Figura 1), também para o último período analisado, e 
sem interação do corte na raiz, as plantas com corte na 
parte aérea tiveram uma redução de 23,96%; e quan-
do houve corte de 100% nas raízes, ocorreu uma maior 
perda de massa seca das folhas para as plantas com um 
corte nas folhas (36,60%). 

Na Figura 5 estão os dados da evolução do acúmulo 
de matéria seca total para os tratamentos de cortes de 
folhas em relação aos cortes das raízes. As plantas do 
tratamento com 100% de corte na raiz, mas sem cortes 
nas folhas, foram as que apresentaram maior cresci-
mento em relação à massa seca total, acumulando um 
total de 838,67 g em relação à última análise. No en-
tanto percebe-se nessa situação que, para a última 
análise, as plantas de 100% de corte nas raízes e sem 
cortes nas folhas apresentaram um maior crescimen-
to, em relação ao tratamento sem cortes em nenhuma 
das partes. Nesse caso, pode-se correlacionar com a 
produção de fotoassimilados, sendo suficiente mesmo 
em situação em que a raiz toda foi cortada. Contudo, a 
poda de raízes induz essencialmente um estresse hídri-
co moderado, podendo levar a perturbações nos pro-
cessos fisiológicos (FINI et al., 2013; DONG et al., 2016; 



Daflon, T.M. et al.

100

RBCIAMB | n.51 | mar 2019 | 95-111  - ISSN 2176-9478

0 150 300 450

M
as

sa
 d

e 
m

at
ér

ia
 se

ca
 (g

)
M

as
sa

 d
e 

m
at

ér
ia

 se
ca

 (g
)

Dias após plantio

Raiz 
Caule
Folha
Total

A B

C

E

D

800

600

400

200

0
0 150 300 450

M
as

sa
 d

e 
m

at
ér

ia
 se

ca
 (g

)

Dias após plantio

800

600

400

200

0

0 150 300 450
Dias após plantio

800

600

400

200

0

M
as

sa
 d

e 
m

at
ér

ia
 se

ca
 (g

)

0 150 300 450
Dias após plantio

800

600

400

200

0

0 150 300 450

M
as

sa
 d

e 
m

at
ér

ia
 se

ca
 (g

)

Dias após plantio

800

600

400

200

0

Figura 2 – Evolução do acúmulo de matéria seca de citronela com um corte nas folhas aos 145 dias após o plantio e com 
desbastes na raiz: (A) sem corte na raiz; (B) 25% de corte na raiz; (C) 50% de corte na raiz; (D) 75% de corte na raiz; (E) 100% de 

corte na raiz. As barras indicam os desvios padrão.
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Figura 3 – Evolução do acúmulo de matéria seca de citronela com um corte nas folhas aos 228 dias após o plantio e com 
desbastes na raiz: (A) sem corte na raiz; (B) 25% de corte na raiz; (C) 50% de corte na raiz; (D) 75% de corte na raiz; (E) 100% de 

corte na raiz. As barras indicam os desvios padrão.
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Figura 4 – Evolução do acúmulo de matéria seca de citronela com dois cortes nas folhas (145 e 228 dias após o plantio) e com 
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Figura 5 – Evolução do acúmulo de matéria seca total da planta de citronela nos tratamentos de cortes de folhas: (A) sem 
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BENSON; MORGENROTH; KOESER, 2019), pois as raízes 
funcionam como sensores de insuficiência de água no 
solo. Essa deficiência é identificada por células-guardas 
dos estômatos antes de qualquer problema hídrico ser 
detectado nas folhas, por meio de sinais (ácido abscísi-
co) emitidos nestas (SALAH; TARDIEU, 1997; MATTOS; 
SCIVITTARO; PETRINI, 2005).

Pode-se supor também que esse ganho de massa seca 
não foi somente porque a fotossíntese se manteve, e 
sim em função da presença das folhas que foram se-
nescendo e permaneceram até o fim das análises. 
 Essas folhas senescentes, juntamente com as demais, 
foram utilizadas nas análises, o que pode ter interfe-
rido na massa final, tendo em vista que nos demais 
tratamentos as folhas senescentes estavam em menor 
proporção, pois ocorreram cortes na parte aérea. 

O tratamento com menor acúmulo de massa seca foi 
o com corte de 75% da raiz com um corte nas folhas 
aos 145 DAP, equivalendo a 291 g, na última análise. 
No entanto, levando em conta o tratamento sem in-
terferência do corte nas raízes, ou seja, o controle, o 
maior acúmulo de massa seca total foi para as plantas 
que tiveram dois cortes após o plantio (145 e 228 DAP).

As plantas com 50% de corte das raízes, para os dife-
rentes cortes nas folhas, apresentaram crescimento 
no acúmulo de massa seca quase linear nos períodos 
analisados, mesmo tendo cortes nas folhas em diferen-
tes períodos, sendo dessa maneira o que apresentou 
resposta mais próxima ao controle. Já o tratamento de 
25% no corte da raiz, com somente cortes nas folhas 
aos 228 DAP e também o tratamento com corte nas fo-
lhas nos dois momentos (145 e 228 DAP) apresentaram 
uma pequena redução na massa, após a implementa-
ção dos cortes nas raízes. 

Na Figura 6 consta a evolução do acúmulo de matéria 
seca da raiz nos diferentes tratamentos de cortes nas 
raízes para os quatros tratamentos de corte nas folhas. 
As plantas com 100% de corte, somente nas raízes, fo-
ram as que tiveram valor mais representativo de massa 
seca para as raízes no último período de análise, per-
fazendo um acréscimo de 74,11% em relação ao trata-
mento de menor valor.

O tratamento de 100% de cortes nas raízes foi o que 
mais decresceu a massa seca das raízes após o corte 
das raízes e um corte das folhas aos 145 DAP, no en-

tanto superou os demais tratamentos que continham 
cortes, na última análise. 

As plantas que receberam 50% de corte nas raízes ti-
veram maior rendimento de massa seca para as raízes 
que os demais, nos tratamentos que foram realizados 
cortes nas folhas aos 228 DAP, no entanto permaneceu 
aos níveis do controle no tratamento com 2 cortes nas 
folhas (145 e 228 DAP).

Assim, de maneira geral, nota-se que mesmo com 
as raízes sendo 100% cortadas, mas sem corte nas 
folhas, essas plantas apresentaram maior acúmulo 
de massa seca, demonstrando que as raízes se recu-
peraram, pois a parte aérea permaneceu intacta, ou 
seja, ocorreu a fotossíntese, mesmo que em menor 
intensidade, em função da falta de recursos prove-
nientes de suas raízes, mas foi o suficiente, junta-
mente com as reservas no caule, para essas plantas 
emitirem novas raízes e conseguirem novamente 
manter a homeostase. 

Na Figura 7, encontra-se a evolução do acúmulo de 
matéria seca do caule nos diferentes tratamentos de 
cortes nas raízes para os quatros tratamentos de corte 
nas folhas. 

Novamente, o tratamento que continha somente 100% 
do corte na raiz mostrou maior acúmulo de massa seca 
do caule, juntamente com o tratamento de 50% de cor-
te na raiz. No entanto, no tratamento de 100%, após os 
228 DAP, o seu crescimento foi constante. 

O tratamento que teve corte 25% somente na raiz foi o 
que teve menor massa seca, apresentando redução de 
41,08% em relação ao tratamento com 100% de corte 
na raiz, que obteve maior massa seca para o caule. 

Para as plantas com cortes nas folhas aos 145 DAP e 
com cortes nas folhas aos 228 DAP, os tratamentos com 
maior acúmulo de massa seca para os caules foram 
com 50 e 100% de corte na raiz, respectivamente.

Na Figura 8 constam os dados da evolução do acúmulo 
de matéria seca das folhas nos diferentes tratamentos 
de cortes nas raízes para os quatros tratamentos de 
corte nas folhas. Percebe-se que o tratamento que con-
tinha somente corte nas raízes foi o que gerou maior 
massa seca para as folhas.
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Figura 6 – Evolução do acúmulo de matéria seca da raiz da planta de citronela nos tratamentos de cortes de raiz: (A) sem corte 
nas folhas; (B) corte nas folhas aos 145 dias após plantio; (C) corte nas folhas aos 228 dias após plantio; (D) corte nas folhas 

aos 145 e 228 dias após plantio. As barras indicam os desvios padrão.

O tratamento de corte nas raízes (75%) e nas folhas aos 
145 após o plantio foi o que teve menor rendimento de 
acúmulo de massa seca para as folhas, com somente 
55,27 g, o mesmo verificado para o tratamento com 
2 cortes nas folhas, aos 145 e 228 DAP, com somente 
74,77 g; e no tratamento com corte nas raízes (25%) e 
que tiveram corte nas folhas aos 228 DAP houve maior 

acúmulo de massa seca para a parte das folhas, na úl-
tima análise. 

No acúmulo de massa seca total da citronela (Figura 9), 
nos diferentes tratamentos de cortes nas raízes em re-
lação aos quatros tratamentos de corte nas folhas, o 
tratamento com corte somente nas raízes de 100% e 
sem corte nas folhas apresentou um total de 838,67 g. 
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Figura 7 – Evolução do acúmulo de matéria seca do caule da planta de citronela nos tratamentos de cortes de raiz: (A) sem 
corte nas folhas; (B) corte nas folhas aos 145 dias após plantio; (C) corte nas folhas aos 228 dias após plantio; (D) corte nas 

folhas aos 145 e 228 dias após plantio. As barras indicam os desvios padrão.

Para as plantas com cortes nas folhas aos 145 DAP, o 
tratamento com 50% de corte na raiz e sem cortes nas 
raízes apresentou resposta similar ao longo das análi-
ses, chegando ao último período analisado com apro-
ximadamente a mesma massa seca total. Já as plantas 
com corte de 50% nas raízes e com corte nas folhas aos 
228 DAP obtiveram, ao longo das análises, um acúmulo 

crescente; e para as plantas com 2 cortes nas folhas 
(145 e 228 DAP), para o último período analisado, foi 
o tratamento que não continha corte nas raízes que 
apresentou maior acúmulo de massa seca total. 

As plantas que receberam cortes somente nas raí-
zes cresceram mais do que as que receberam corte 
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Figura 8 – Evolução do acúmulo de matéria seca das folhas da planta de citronela nos tratamentos de cortes de raiz: (A) sem 
corte nas folhas; (B) corte nas folhas aos 145 dias após plantio; (C) corte nas folhas aos 228 dias após plantio; (D) corte nas 

folhas aos 145 e 228 dias após plantio. As barras indicam os desvios padrão. 

nas raízes e nas folhas, mantendo acúmulo de mas-
sa seca, em especial as que tiveram 100% de corte 
nas raízes. Às vezes um estresse severo pode pro-
porcionar o inverso do que esperamos, pois a planta 
que foi mais podada na raiz foi a que mais cresceu 
e adquiriu ganho de massa. Esse fato talvez tenha 
ocorrido por ser uma espécie que apresenta meta-

bolismo fotossintético C4, podendo ser mais tole-
rante a situações estressantes (SAGE;  SULTMANIS, 
2016; SÁNCHEZ; AZCÓN-BIETO; NOGUÉS, 2016; 
 FARIA et al., 2018; LI et al., 2019), o que pode suge-
rir que nessas condições experimentais essa espécie 
foi moderadamente tolerante ao estresse de podas 
radiculares e aéreas.
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Figura 9 – Evolução do acúmulo de matéria seca total da planta de citronela nos tratamentos de cortes de raiz: (A) sem corte 
nas folhas; (B) corte nas folhas aos 145 dias após plantio; (C) corte nas folhas aos 228 dias após plantio; (D) corte nas folhas 

aos 145 e 228 dias após plantio. As barras indicam os desvios padrão

CONCLUSÕES
Para as plantas de citronela, a parte de interesse 
econômico é a folha. Assim, a aplicação de dois 
cortes nas folhas ou não realizar corte nas folhas, 
dentro do tratamento com 100% do corte na raiz, 
para a acumulação de massa seca da folha é mais 

eficaz quando comparado ao tratamento sem corte 
nas raízes. 

Dessa forma, para esse acúmulo de massa seca da fo-
lha, realizar estresse na raiz pode proporcionar, para 
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essa espécie, uma recuperação mais rápida, quando 
somente submetida ao estresse na parte aérea. 

Os dados da evolução do acúmulo de matéria seca to-
tal nas plantas de citronela, no tratamento de cortes 
nas folhas, também corroboram o tratamento com 
100% de corte na raiz, mas sem cortes nas folhas, que 
é mais representativo para o último período analisado 
em relação aos demais cortes nas raízes. 

Verificou-se que o tratamento com 100% de corte na 
raiz, mas sem corte nas folhas, aumentou a massa seca 
em relação aos demais tratamentos, para o último pe-
ríodo de análise. Mesmo sofrendo estresse, as plantas 
desse tratamento obtiveram uma maior recuperação na 
massa seca de suas raízes, bem como quando compara-
das ao controle.
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